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AGI-lADEClMENT
O

Antonio Pereira da Cu-

nha e Costa cumpre por

este meio, na impossibili-

dade de o satisfazer por

(nitros, o dever de agrade.

cer todas as provas de de-

ferencia, consideração,.ami
-

sado e sincera contloletif'ia

que recebeu pelo falleci.

mento de. sua Esposa.

N'estc agradecimento,

profundamente sentido, o

acompanha toda a sua fa-

milin.

___-*
_-

O congresso agricola
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Fechou o congresso agri—

_cola votando e recommen-

dtllltiti ao governo, soluções

senão radicaes, pelo me—

nos de grande alcance pra-

tico,

E' um bom indicio,

Bom indicio foi tambem

concorrem elle grandes no—

tabilidades do nosso paiz,

a que prova o interesse

que despertam em todas as

classes, os interesses agri-

colas e especialmente os

riticolas,

A agricultura, em todos

os seusramos, vae sahindo

do periodo de ronceirismo,

para entrar francamente no

periodo de progresso, elo

estudo. pela actividade e

pelo de capital intelligente-

mente applicado.

E desde que o homem

vae contando comsigo e

quando muito com os seus

visinhos para tirar da ter-

'a a maior somma de lu—

cro possível, sem a cargo-

tango progresso ha de fazer-

se sentir, não jà n'uma

pequena área. mas em to—

do o paiz; porque o exem-

plo do lucro e contagioso

e a "melhor liccão para o

cultivador e ver o visinho

prosperar pelas boas colhei-

tas dos campos.

Nos Flames mais dos

congressos, a que a acção

official é estranho, do que

das escolas d'agronomia e

tantas outras cortesias, que

se espalharam por esse

paiz filia e que sb aprovei-

taram & alguns emprega-

dos e a outros tantos pro

prietarios, que arrendar-nm

por grossas quantias ao go-

verno, predios que não li-

nham rendimento algum.

Para esses e para pontos

mais serviu a acção official.

outros resultados, São es—

t'holas de boa propaganda

sem o caracter pedantesco

das academias, sem custar

dinheiro ao Estado, Sem

desmuralisar o paiz pelo

favoritismo dos syndicntei-

ros protegidos.

quem quer aprender e quem

sabe para ensinar aos ou—

tros. E' um grande foco de

   

 

  

  

  

   

   

   

  

  

  

  
  

 

  

   

   

  

   

 

Os congressos produzem

Alli vae

iniciativa particular: e um

protesto constante contra

os pedidos de desmedida

protecção, que muitos synn

dicateiros fazem.

Parece-nos que o con-

gresso tinha ja a forca mo-

ral ao governo para edir

a abolição completa oim-

posto do real d'agua. que é

desegual e dispendiostssi—

mo na sua cobrança. ton—

de no seu serviço um pes-

soal numeroso.

J a no congresso passado

se discutiu um pouco a

substituição d'esse imposto

indirecto, quedando-se os

congressistas no abalo quo

iria fazer no equilíbrio do

orçamento.

Mas agora não havia

rarão para sustar n'esse ca-

minho. o unico razoavel.

Entretanto alguma coisa

se fez. Accentuou-se a boa

importancia.

___
—*.
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0 eelypse do sol

Este anno haverá. como se

sabe. um eclypse total do sol em

28 de mato. E' uma segunda

feira. l'rincipiará o phenomeno

ás 2 horas e 3 m. da tarde e

terminará pelas 4 horas e 36 m.

Haverá escuridão completa

as 3 horas e 26 m., devendo ser

preciso accender luz. pois que

de verão.

Ha de ser curioso n'esse dia

ver o aspecto das cidades a uma

das horas mais movimentadas,

como é a da sahida das reparti-

ções publicas. Das 3 as 4 não

poderá deixar de accender-se o

gaz nos esmbelecimentos e casas

particulares e até os proprios

cnndieiros da illuminacão publi-

ca. pois que o Porto durante

uns bons minutos ticara Com-

pletamente às escuras, se tal ex-

pediente não se adoptar. O que

não é novo, embora o seja para

la geração d'agora. pois lia gente

- , que se deve lembrar de no ulti-

lypse do sol, ha um bom ses.»

par de annos, se accender luz garmentez—lerros
curtos!

em plena hora que Clesia ser de

dia, mas que aquelle phenomena

tornou de noite.

lilº CC

dendo ser bem

Lisboa, apesar de tambem ser

totel. a sombra eclypsera apenas

11 digitos da orbita Solar.
_

uma das doze torci superior que tenho; ta na

que se divide crcação do mundo,

partes eguacs em

lua nos to dia, no fazer o homem, co-

0 diametro do sol ou da

calculos dos eclypses.

Balcão,

ditferiu só n'um ponto: escon—

clnhou tambem.

nliar—por uma tesão:

Cussão» dá—me os foros d'auctor

da palavra, reservando para si

os direitos de movimentação.)

parecerá de noite em plena tarde

 

 

 

 

No Porto e Coimbra o ecly—,

psc sent totrà, por completo, po-

observado. Em Conta iámnis me

Digito à cada

___-
_*—

Surrexitl

(Aos do «Vá lá. . .»)

A” semelhança da burra de

«A Discus—ão» faillou;

verbo === esconci-
(Griplio o

«A DIS-

Não foi sómente a doença

que me nccommetteu, quem me

obrigou a deixar de collaborar

durante quinze dias n'este se-

manario;

isso; mas o que nunca“ suppuz &

queo meu silencio tivesse tal

força electrica que assim ope-

razões me levaram a

rasse taes milagres.

Receio ficar immortal na his-

toria dos grandes deseobridores

e muito mais ao lado de Galva-

ni, superior ainda a elle que, se

notou o movimento nas coxas

d'uma rã morta, além não pas-

sou. emquanto que o meu silen-

cio. tal forca electrica tem. que

faz faltar um burro a quem eu

proprio tinha ià mandado gravar

digno epitaphiol

A alguem disse eu. na pas-

sada semana,.que «A Discussão»

aproveitaria o meu silencio para

vir Com O seu «Vá lá. . .e co-

me que significando: «“Deixa ver

se neste silencio poderei atacar

os homens, escoucluhan-

elo-oo, sem o meu lombo cor-

rer risco!»

Quando na segunda-feira pas-

sada o correio nos entregou «A

Discussão» iá contavamos com

a magnífica e tremenda charge

ou autopsia, Como o seu preclu-

ro auclor chama ao «Vá lá !»

Declara mesmo que é muito

mais perito que nós n'esta ques-

tão. leVando-llie. portanto muito

menos tempo,a fazer a auto-

psía.

Eº que nós, já de ha muito

abandonamos taes ferros; se os

do auctor d'aA Discussão» são

superiores para tal lim, não nos

admira isso.

São diversos os ferros que

ora adoptnmos pra as correrias

dos «Vá ta...» e «ºr-amo“...»

No vasto campo de ASDCll'ª

por onde correm esses «Mar-

mellus» encontram-nos, ao pre-

scnte,com ferros promptos para as

suas investidos; mas não são fer-

ros autopsiatiorcs, Com que con-

 

    

   

  

   

   

  

tavam os «Flam'nnos-TàuCa
ren-

Cliama—se-lhes,
mais vul-

Ú '

No fim de contas, a salsada

asnatica do «Vá lá...» dà-me

foros de «Valentão» em cuja

tive; para elles,

p_prém, que assim me torna'm por

ercules, que assim tomam a

nuvem por Juno, não negou

Deus, no sex-

gnominou-o de «rei dos eni-

maes». Não admira, pois, a su'

perioridade com que me tracuam

os dº<d Discussão» a quem mal

não faço, por não ter meu carn—

cter.

Respondam-ll.eso «Siluma».

o «Patusqm'nho- c 0 «Num xe

xabe» a quem não conheço., cren-

te. porém. que pouca ou nc-

nhuma importancla darão ao

«Val la. . .» da «Discussão».

Desde o primeiro no ultimo

(incluindo o valentão d'estas

linhas) quer o aucror pespegur

eumnosco em Rithafolles, Casa

onde elle decerto não entraria,

se estivera como nos iulga

Em tão tristes condicções se-

ria mandado para o ullosplelo

do Elo—te l'edraln cai-ar pés

de marcos!

E já agora, condoido de tan-

ta miseria grammatiml. permit-

tam-me os leitores, que trans-

creva (e não sou de Braga, nem

me chamo Lourenço) da pagina

815 (i.º vol. A E) do Dicciona-

rio de Moraes Silva, este boca.

dinho d'oiro:

-—eEscoucínhar ou Escoici»

"har—Dar couces.

Esta Lourencice, quero di-

zer. esta transcripcão vem a pro—

posito de «A Discussão: ter dito

no seu Và là. . . que a desco-

berta do verbo me pertence. Se-

ia minha e

derivado.

A palavra primitiva. porém.

de invenção d'elle; só elle e os

eus congeucrcs & sabem.

.

é

5

. .

Como o diabo ns tece !?

llcm longe de mim a i 163 de

tomar piru assumpto, «A Dis-

cussão» que não discutemem dis-

cussão merece.

Gravina-lhe o epiraphio e,

com assombro meu, vi que o

com Arnaldo Godart. meu inti-

mo amigo. corroborâta na mi-

nha idêa, dando morta tal po-

bresinha. attribuiudo o frio que

faz., a tal Successo l

() Diabo, porém, concedeu—

lhe ainda esse instante, para vir

a terreiro.

lnnoffensiva Se mostra; bocca

aberta nunca mordeu. e a pro-

pria Lua não chegarão taes. ..

cantigas!

Eº certo que, dado o caso de

varisrmos d'assumpto. não pos-

sam os habitantes d*()var. dor-

mir em descanço, com o baru—

lho. os Zurros que tenham d'ou-

vir das band'ts d'aquem-i-Io.

Nós, que esmmos longe, la-

  

mentaremos tal resultado e ta'

remos o possivel por humanisar

um pouco os conhecidos aucto-

res da barulheira.

Sempre de longe, porém, por

causa das canellas que podem

peri ar com tries... sujeitos.

m paz, portanto, e às mos-

cas os deixamos. .

Lembrem-Se, no entanto que,

de autopsiadores que 'fomos.

abandonando instrumento—' de

cirurgia, nos mettemos a ban-

darilheiros, attentos as investidas

c a qualidade da tropa que nos

&COIT'HTICNC.

Em paz e... às moscas!

Granja. 16——2.º-t 900

K. (leite-

___—_*—
—————-

ron'ro, 18

No sabbado IC'IHSOU'SC a

festa artisrica do circo Aguia

d'Ouro, das mil." Scitfer e Athle—

ta. () elegante theatre estava

elegantemente ornamentado de

colgaduras de damasco e galhar-

deres. As duas uotaveis e sym-

patliicas artistas foram muito

applaudidas. recebendo valiºsas

prendas.

Na segunda feira hºuve es-

pectaculo de guia em honra do

regimento de infantetia 6, do

qual saliirá, brevemente., uma

companhia destinada a Lourenço

Marques. O theatre estava um

primor. ornamentado de ob—

jectos militares, taes como: es—

pingardas, canhões, beyonetas,

corrcnme etc. etc

Assistiu o ex.“ General de

divisão e o coronel dc infantcria

6 ex." Silva Monteiro. 0 then—

tro estava repleto de militares.

No atrio tocou a banda de in'

fanteria 18, e no circa. durante

os intervallos, a magniãca bem

da de infanteria 6. -

=Reahsaram-se na segunda

lºVªmiãº dº verbº feira, na escola elementar de te—

legraphia, annexa ao edificio dos

correios, os concursos para se—

gundos aspirantes do quadro te-

 

legrapluco. O ponte foi o se-

guinte:

Lº A uma letra faltam So

dias para o seu vencimento, qual

e o deseonto a 5 ºi,“?

it. Pendulo, suas leis. Azore,

propriedades e preparação,

3. lnsmllncão d'utm estação

intermedia, com apparellios Mor—

se em translacqão.

4 Redigir um otiicio. indi-

cando o que tem a fazer e re—

niettente d'uma carta para lhe

mudar o respectivo endereço.

Houve uma desistencia, não

comparecendo quatro concorren-

tes.

—O ultimo temporal causou

importantissimos eStragos. 0 rs*

pecto do rio Douro, visto do

caes da Ribeira, era horroroso!

Soti'reram grossas avarias alguns

vapores, tendo-se submergido :

desapparecido outros. 05 pro—

menores dºesre enorme vendaval

são já, provavelmente, conheci'

dos pelos nossos leitores. pelo

que nos abstemos de relatar.

O serviço telegraphico. sof-
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ren grande demora, pelo mau

estado das linhas.

() no, ainda Lois, Corre mui-

to tolumoso, arrastando enor-

mes troncos d'arvores.

Jeunesse .

___—.
*—

0 temporal

O temporal dos ultimos

dizts ue loi rinurOstsmmo

' q º ' nª sua Cªsa dª ruª dªs Já sei que grande cat-aco

Otzcnrtimtull por toda a

parte prejuizos en. irmesEn-

tre nós, felizmente, potion

ou nada sr. fez notar. Cho—

veu a bom chover. mas ta

rios pouco subiram.

Pelas noticias dos jur—

rtaes ve—se que o temporal

foi tnexlonho em todo o paiz

No Porto, os prejuizos alli

cnttzndns pelas innundztções

de domingo e segunda fei-

ra. são orçados em mais

do 600 contos de reis, e

em Coimbra em mais de

300!

Que calamidade !

___.

 

Vá lá. . . e sem exem-

plo

Chegou, chegou, chegou

Chegou agora, agora

Chegou ha bocadinho

Inda não ha meia hora!

lh! Eu morro, eu morro de

riso! Que grande pandega=que

bello pagode!

Quem conhece o patusquinho.

e quem lê o 'Ua' la'. . . da «Dis-

cussão:, positivamente exclama

que o seu sector é um doado

ram-ido! Mais lhe Valera estar

calado! Attribuir ao Patusquinho.

aventuras succedidas a outro. só

' d'um typo desalmado e sem cons-

ciencia do que diz! Conheço o

Patusquinho, e, como amigo in-

timo que sou d'elle, declaro po-

sitiva e terminantemente que é

falso o que disse o artÍCulista da

Discussão. Por isto se vê, ocam—

po de incertezas em que elles

pistam._-perdão, perdão. enga—

nei-me—queria dizer, o campo

de incertezas onde elle=vá lá. ..

pascenta!

Que estaria a fazer de coco-

ras, entre as pedras d'umtt casa

em construcção, o nosso Patus—

quinho! Isto de cocoras parece

piada ao Flavio! não será?

O Braga, o tem Braga, o

marcial Braga—não anda com

sorte!

Engraçaram-lhe com os bi-

godes!

0 Vá la'... faltou em capa-

:(305 do branco e com a força do

enthusiasmo exclamou : Excellen-

tes! Admiraveis!

Ao menino e ao hai-racha

põe-lhe Deus a mão por baixo;

se não fosse pelo reapeito que

tenho pelas cousas divinas eu en-

sinaria ao mister infeliz do ”Uá

lá... a beber, até ás fezes, co—

pazios de Íe'l, dizendodhe: Vá

lá... é para o desquitar do vi-

nho!

N'isto faria uma obra meri'

toria, e com a que! muito teria

a lucrar a humanidade!

Vá là... sou amiguinho. por'

que não faliou na minha humilde

  

  

pessoa., do contrário, ah!

esmagal-o-hia, Como quem es-

mngi... và la'... o bicho mais re-

pellente
-

Tom:: Catarro.

_.__*—-
—-—-—

lªal leelmentos

Vietimndo por uma le—

são cardiaca, lellereu na

tarde de domingo passado,

Figueiras, o nosso bom

amigo sr. Joaqtttm Gomes

de Pinho. genro do tam-

betn nosso velho amigo e N“aquelle artigo«Và«là...!»

nssignante sr.!ªraneisco Va-

lente.

O finado era um bom Sempre a taes coices me furto,

homem. trabalhador e hon-

rado. Que descance em paz.

O seu funeral, que se

I'eztllSOU na manhã de se-

gundo feira, foi bastante

concorrido.

A toda a desolada l'a—

miha os nossos sentimen-

tos.

=

Surprehendeu-nos a tris-

te noticia de ter fallecrdo

na manha de 'quartaletta Em " foi bem empregada

em Oliveira dAzetnets. a Em soberba (areia! .

sr.ª D. Amalia do Sacro-

mento Guedes,

esposa do nosso amigo e as-

signante sr. José Maria Lu-

cio Guedes, alli estabelecir

do com uma importante

ourivesaria.

Ao inconsolavel viuvo

sentidos pezames.

Tªmpº“! se cºnfirmª ª E acautella—te das patas

mà noticia, que por ahi ha Que te possam molestar!

dias começou de circular,

de ter fallecido o mez paS'

sado em Manaus um ir—

mão do nosso amigo sr.

Padre Maia, de Cimo de

Villa.

Sentidos pezames,

 

PROTESTO

Tem graça o dienho do ho-

mensinho! Eu que nunca me vi domina agora, pºr ahi, é

em entalas de especie alguma.

como é, que o illustrc articulista,

vem dizer. muito desavergonha-

damente que eu, o Patusquinho,

estava de cocoras, n'uma noute

horrivel. entre as pedras d'uma

casa em construcção, à espera

da Julieta me abrir a porta, etc.

etc. 0 homem endoudeceu,com

certezalcoitado. esrá peioriQuem

se pôz de cocotas foi 0 Flavio

e eu... eu... tambem ás vezes

faço isso, mas é... para resar & ponder dignamente ás grosserias

St. Antoninho para que proteja

os animaes dos maus olhados!—

Está doudo o homem! A loucu-

ra é Completa! Carroça com elle,

eguano para que te quero!

Não sou extenso, porque es-

tou muito atarefado com affaze—

res. senão, haveria de refutar

palavra por palavra, os tolices

dºesse figurão sem consciencia!

Por hoje, mais nada, e, va

la... que andou com sorte. Se

fosse a satisfazer as iras de que

Ceus! estou possuido, havia—de fazer

dedicada Anda, Contente, n chiatl

  

   

    

    

      

  

   

  

       

  

  

  

  

      

  

  

 

U Ovarense

os da sua laia, chegou—sc, final-l

mente â falls. Cã estamos sem-

pre promptos a reprimir os ve-

nabnlos, fazendo o possivel por

não sermos attingidos por aquel-

les que, por unica arma de de-

íesa, se servem da grosseria soez.

Odoudo falta em Rilhafol-

le—Í'! Coitadul=dos pobres de esº

pirito é o reino do Ceu!

Escreve elle: : . . . . .. E' pe-

na, porque o tal Mumia. antes

de ter esta mania era bom te-

paz, e assim. oxili que não. te-

mas de 0 ir tambem (tambem

notem là) visitar ao hospital de

Rilhafolles qualque dia.»

_Quem será o outro amigo,

visto occultal o, que lã esta e a

quem já foram visitar?

_.

Agora vamos ao que me diz

respeito A autopsia, em que o

operador tica autopsiado, veio,

mais uma vez. confirmar, o que

já de ha muito suppúnha a res-

peito de certos typos da «Dis-

Cussão». Quer o senhor Vá lá...

saber qual a minha opinião?

Que são todos uns Impor,

que não sabendo Com quem

combatem, ler em individuos, ab-

solutamente extranhos a isto!

Como são lorpas. julgam que

nós o somos. querendo conven-

cer-nos que o silencio d'cA Dis-

cussão», representa desprezo?!

E o medo não cºntribuiria para

esse Silencio? Adtnirado esrava

de não se ter dito isso ha mais

tempo!

Veio agora ainda muito a

ãempo, mas não pega—não gru-

a!

 

com que se pOSCsSE de cocoms.

e depois, apanhar... a offerta

que iicou do susto!

“Patusquínho

 

AO K. CETTE

...-

Bem feito. amigo K. Cette,

Qti'apanhaste p'ra tabaco!

A tua penna dará!

«A Discussão» lendo huie

Fez-me rir um bom bocado,

Por te ver assim lesado

Bem feita! Eu cá tenho sorte,

Porque sei prender mais curto

Tão dis/incio e grande auclor!

N'esse «Vá lá.... consummado.

Vê lá tu se n'esse artigo,

0 Godart, o teu amigo

Apanhou algum calor ªll

”Sui queto! Que eu não os deixo

chuer levantar a pata;

Bato sempre. de gravata,

Sempre de luva na mão;

Mas, quando toca a rebate

E à frente veio o bregeiro,

Pego no meu marmelleiro,

Dou sem dôr, nem coração l

Té mesmo o «Rato de c/Ireía»

Foi combinada a canlt'ga:

Dar em todos essa coça,

Mas. livrar da carga grossa

0 grande «Arnaldo Godart !»

.—

O 075 là. . .» deve concor-

dar que_é ingrato. pois que, mi-

sertcordtamente trancam a mar-

gem, para não ser conduzido ao

guano. (tal qual os do Salgueiro)

perfeita e noientamente chegado

pelas iustas tosadellas d'um bom

azorrague. apenas se sente com

algum alema, arreganha o dente

e tenta mimosear-nos com um

par de jerrost Faça e diga o

que quizer, na certeZa de que.

por nós. não passara d'um igno-

rante com pretençoes a esperto,

sempre lasarento, sempre esma-

gado sob o peso de enormes

tundas, ate' que, perfeitamente

contaminado pelo mormo (tal

qual os do Salgueiro) nos inspire

do. Então deiXal-o-hemos dizen-

do, vi lá.. . cavar batatas!

Eu, por isso, reiubilo!

A muza não anda affeita

A ir a Casa do End'reita,

P'ra de coices se tractarl

Adeus; tem muito juizo,

Vê lá agora como os tractas

ªrnaldo (andam

._.—a

 

O estado sanitario da

nossa villa, parece não ser

nada regular, Ultimamen-

te tem morrido muita gen—

te e raro é o dia que não

toque a Senhor fora uma e

duas vezes.

A molestia que mais pre-

Num xe Xabe.

___-.
*—

a «intiuenza», o que não “" "'ª'"

admira por ser fructa do
Fui recebido na quarta feira

tempo. em Lisboa o seguinte telegramma

do Rio de Janeiro: «Foram de'

clarados limpos os portos portu'

guezea. As procedencias do Porto

são simplesmente consideradas

suspeitas até 23 do corrente.

___—
.*—

Por tabella

A0 «Vá lá.. ...!?

___
—*—

V 05 de ir 'am a ver se po re es ºrigem da lllulher

proferidas por um individuo sem

Consciencia, e que mais parece

um tractador de animaes do que

collaborador dº«A Discussão».

Não admira! A resposta que

deveria ter, bem sei qual era.

mas, seria de mau caracter, se

ousasse malhar n'um menteca-

pro meu e porco.

O homem, em questão, ao-

ctor infeliz do Vá lá. . .persua-

dido que nos teriamos enfastia-

do e repugnado de lidar com sua formosura;

E' d'um nosso college brazi-

leiro a piada que se segue:

«Vulcano, o ferreiro, um dia,-

por desiastio, forjou uma estatua

tão perfeita que os deuses, ao

contemplal—a, quedaram-se exta-

ticos. Cada um. por seu turno,

quiz, cellaborar em tão admirar

vel obra. Jupiter envioualhe um

dos seus raios, que lhe commu-

ttieou a vida; deu-lhe Venus a

“wª—
.“!

de antentlinwnto; Mrrc'nrto'cetleu'

lhe & astuci», Cérrs lei-a traiu-in;

deu'lhe Cupido () cni'ntãª', sétie

do amor; Juni“) ttzttzz—ztnitzzu'lhu o

cium') o Momo a disc—ir.";uinçím.

Até Plutão, não quorytttín doi; tr

tit: fazer algo, veio do inferno

espct'iahnente para iaiei'a negra.

E as—im surgiu no tom:-io esse

complexo de todos os rochªs que

se charm—mulher. »

___—
*_—

Cartas do Outro Mundo

31 de Janeiro de 1500

Demntada foi a prt-lenda com

o Padre Eterno, e tão den—tora-

da, que nos (f.—z ndtar para hoje

a visita ao purgatorio.

Embora seit agro o raminho

que lá nos Cºnduz. com um

pouco de PnClCnCl't e energia,

havemos de chegar iá. Perto

nos fica um certa-tio bosque de

acacias. myrtos. !oureiros e cy-

prestes. campo santo aonde re'

pousam os revolucionarios de to-

dos os paizes; os martyres de

todas as ideas, quer elles te—

nham por ideal a forca dos ty—

rannosç quer se percam na ne-

blinidade d'um bem esrar im-

possivel, dºuma liberdade illimi'

tada.
,

Dorme là Kociusculo e Go-

mes Freire, Cabrera e a Como-

na, 0 Terror e os revoluciona-

rios de 3t de janeiro!

E' hoie o dia anniversario

d'um d'aquelles tumulos, pois

que para elle se ditigcm os es—

pectros. que passam silenciosos

como a morte, sombrios Como

os sarcophagos em que repou—

sam. Vão dcpôl' lá uma flor de

saudade, d'admitação ou respei—

to. Approximemo-nos tambem

e deponhamos uma flor, por mo-

desta que ella seja, no tumulo

onde dormem os riios luctadores

que morreram por um ide tl; os

martyres que se sacrilicaram por

uma Crença.

E” o tumulo dos revolucio—

narios de 3x de Janeiro. E' o

seu dia de festa. Parêmos aqui

um inatante. saudêmos os fortes

que morreram e. .. sigamos

nosso destino.

Pertoé ia o Purgatoriomaia

dois pasSos e somos lá.

E dura acaminhada, direis,

e para vêr o que?

Grande vae ser a vossa de—

cepção! O temor e a fé chtstâ

dizem-vos coisas pasmosas do

Purgatorio—mansão de sotfri-

mento. mas de esperanqa=quano

do elle não é mais que uma irri-

da região, abandonada por to—

dos, e onde campeia em toda a

sua magestade uma figura epica

de velho, de toda a parte ex-

pulso; e que só aqui achou gua—

rida-aa solidão.

E' verdade que se ouvem do—

lorosos suspiros, que se vos af-

figuram talvez. os gemidos das

almas purificando-se das iraque-

zas do barro. Engano==é o ven'

to que geme a sua eterna me-

iopeia, n'esta cratera morta.

Mas sentem-se umas vozes

extranhas etriStes, um arruido

apagado e longínquo, que iulga'

reis as preces dos penitentes.

Crcndices da educação, pre-

conceitos hebidos com o leite,

pois o que vos parece voz hu'

mana, não é outra coisa que o

esvoaçar das corujas, que alber-

gando-se aqui durante o dia, de?

ferem á noite o vôo, para mais

dotou-a Minerva fertcis paizeS'



.
.
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Que engano! E' isto o Pur-

gatorioª?

Sim e não. Para o crente.

que tem a expiar um crime, é

aqui como em qualquer outra

parte o Purgatorin; e é—lhe ca'

dinho depurador a consciencia.

Para o justo, para o homem

atado pelo caudal da descrença.

isto não é mais do que o impe-

rio da solidão—que fora o ramo

-—-sc ahi lhe não palpitara e ai—

uma.

lilas—;objcctareis—a cartilha

e o dogma dão-nos como certo

o Purgatorio. onde penam tem'

poiariamente os felizes que teem

de entrar no reino dos Céus?—

Ludibriaram a vossa bôa fé!

O l'urgatotio era um mytho;

assim como o dogma era a ser-

vidão!

Ora tudo isso morreu, no

dia em que os homens espanca-

ram as trevas—_lesfizeta se &

lenda—e em que negaram o do.

guiar-quebraram-se as algemas.

E o inferno—perguntareis—a

tambem é uma ficção? Lá ire'

mos.

Mas ticac sabendo que existe,

não como o pintaram as escri'

pturas, mas sensual, tentador.

Creso immenso,asph_vviando em

ondas d'oiro as almas vis que o

povoam.

Vós ahi na terra tendes o

inferno no oito. vivendo só para

elle. sacriticando-lhe tudo, ado-

rando todos o bezerro.

Satan e os seus cºmensaes

têm tambem o inferno ao oiro

==inferno d'abundancia. asque'

roza triaga que elles bebem blas-

phemcndo. São os ' eternos tonº

trastes!

Mas Vamos até lá, que o

Purgatorio, serve só para os ml-

santhropos ermitas e não para

Vós.— dlhos do bullcio e da vida,

Ao convisinher do Inferno,

não tremeis oh histriões!

Levam-nos là magnificas esº

tradas, bordadas de- frondosa ar-

voredo. matisadas de adoriferas

Horea. A unica passagem perl'

posa. o Lethes, & agora um ma-

gnifico passeio conio pandas ha'

verá na terra, desde queum en'

genheiro americano ahi construiu

uma solida ponte d'um só arco,
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As Escolas Moveis

por Antonio dos Santos Gomes

==.0' sr. Baptista. não me

deixa ir aprender a ler?

—Quem és tu. menino?

«»Sou 0 Elba da sr.“ Adeli-

na. tecedeira, do logar do 'Al'

'pendre. .

-—Bem Sei, bem sei. . . és o

filho do infeliz Manuel da Mot-

ta, não é verdade?

—Exactamente.,. e eu vi-

nha pedir-lhe o favor de me dei-

xar ir paraa escola e promeno-

ltie tomar muito sentido às lic-

çoes que o sr. professor ensinar.

__Então podes ir.; e não fal-

tes as aulas porque só assim e'

que se aprende, avisou o sr.

Baptista, um homem bondoso e

que tinha grande sympatliia pe'

los que desejavam a Instrucção.

() abbade que ouvira tudo e

que lhe agradára em extremo a

msrstencia do rapasito, apres-

sou-se a dizer;

=Olha lá, Eduardo, tu que-

verdadeiro tour de fome da nr- *

te metalurgica.

 
0 sombrio barqueiro mor-

reu ha já muito tempo. levou-o l

a fome e a miserin, a elle. que

tinha resistido impavidn ao ruir

de tantos seeiilos. —

Cerbero é hoje um innft'en.

sivo e tinhoso mollono, um rs-

p-rllente avaro, que lambe 0-—

pés de quem lhe atira um vín-

tem!

Em toda a parte a degrada-

ção e a baixeza, a que não lo—

grou isentar-se o feroz guarda

do reino de Plutão.

Estamos na ponte de Lctlies.

Façamos alto aqui e siteme-

mas no immenso e rico scenario

que do lado direito do rio. ante

nós se desenrola.
_

Istº sim. é como dizem os

inglezes, verdadeiramente glo-

fille.

Quanto a vista abarca é uma

prodigiosa amalgama de maravi-

lhas que se confundem, entiela'

cam. correspondem. '

R” a arte em toda a sua pu-

jança, ao serviço do genio e do

dinheiro!

Mli se enterraram centenas

de milhões, alii se empregaram

milhares de vidas, e alli se ex-

hauriram todos os recursos de

imaginaçães tantas e tão ricas;

e de tão inspiradas almas d'ar'

tistnsl

Aguilhdavam Aquelles gastos

loucos, a pretensão de se encon-

trar & felicidade em palacios

d'oiro e marmore. em jardins de

dores raras, pedrarias e umbro-'

sos ermos, tão poderosamente

dethados ao vivo, que nªellrs

se reveu ciosa & propria nature-

za, ainda a mais bem fadada; e

o mais que se conseguia era dar

novo pabulo ao orgulho, e ac.

cendEr ainda mais a sede do

verdadeiro prazer. “—

Satan busca a felicidade em

tudo,em toda a parte julga vel-n;

e ella foge-lhe Sempre! .

Tantalo não é uma lenda; é

uma triste verdade!

Mas ésramos no Lethes... &

a hora fatal do esquecimento.

Ah! Já me esquecia... Ahi

'vae uma proveitosa maxima de

E==============
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res um farinha?

—Quero, sim Senhor, res—.

pondeu elle com os olhos e sem-

blante radiantes de intimo jubilo.

Só tenho este. . .

=Pois bem: se aprenderes a

ler, escrever e contar nos qua'

tro mezes e se não deres faltas,

dar-te-hei uma jatiota nova para

levarei a exame, ouviste?

—Ouvl sim, sr. abbade; e

pode fazer conta Comigo para

m'o dar porque eu hei de ga-

nhal-o se Deus me der vida e

saude. . .

—E eu dou-te um par de sa-

patos c uma gravata, prometteu

osr. Baptista; e á noute, ás se- não são aindi para ti, ol:jecxoti

to horas. vae à escola para da-

res o teu' nome. a matricula.Não

te esqueças e podes retirar-te.

=Até a name. meus senho«

res, e verão que hão ficar satis-

feitos com as minhas "mães.. .

aliam, bom, esrimamos is-

so muito e adeus, disseram os

dois homens.

Eduardo não cabia em si de

contente. Deita a _correr pela e'sº

trada fóra e contou a mãe o

, bom exito das suas investigações

' e as promessas que lhe tizeram

no jardim do sr. Baptista,.-

 

 

O Ovarense

Salomão: A mais ctiicaz mézi'

noa contra o doestn dos parvos

é un: conmassivn des—prezo.

Voz.-to cteado e servidor—

Muda Dreyfus

Em Parr/. torna a l'nllar-

se do celebre major Ester-

liazy. Informa um jornal

d'ali que. um antigo do ES-

terlinzy fez ao seu corres-

pondente em Londres va-

rias revelações, das quaes

lª'." ff—ºª'ls Vãº Sºl” Gªlªllºlºcl' se doprolwn-Je quorm 1893

“às,::*º*.::t:f"aª;zf.º,23:'ºsoltº.-º..?“ º ººººª Sººººººº
l'lt.“it:ti'l1'$'r! Iii cie-titiiniis no ;;;; carregou Estethnzy d'um

lelit.) :mt-cmiati-zn e salte o sell—». 'SUW'Ç” dº contra eSlªlºm"

lsln não tem nada de parªti: gum.

cular. uem nffereuc nuriilaile. No desemprenho d'esse

O ;.ttlilt'it), porém. e que o gera,” Esterlmzy entregmr

n: a ' lido Schwartz Knp— l

Mumia .

_.7_.___......_._.___

Riachíazt curiosa

anpan—llir», sr-gun'lo parede. é tão

ariel-leiçnalo que. quando se tlei'

ta alguma Ulltftla falsa ou que

não umha menina... em vez de

dar () Stªll“. devolve at morda!

(in_ie chegaremos na arte de

runstutir Illitlllilllas npet'feiçuadas'i ] fe.

sos em ver. das

ções que elle lhe pt-Clli':.

Foi assim que se con—

. :rionon o «bordo:-eam,

sendo depois Dreyfus ap.;n

todo como seu nnctur. em

Cruisequenrin da sua luttra

se parecer com a do forno-

so documento;

ii

***—.

(ºs dentes e & timer-curioso

Os dentes variados facilitam

a invasão do liarilln da tubercu-

lose. Assim o de.-lara um sabio

estrangeiro, o dr. Straclt. Diz ello

une, entre IH. creanças que so'

frium de (ªngorgit'dmenttm gan-

glionaras e que foram submctti-

das ao seu exame, M por cento

sô apresentaram como causa

d'esse engorgitamento o facto de

terem os dentes estragados. Njal-

guns casos, o dr. Strack pôde

estabelecer uma relação u'treeta .:

adeníte e cªsara enfermidade den—

taria. _

Em duas raparigas. uma do

18 e outra da lt aunos. sem

nenhum antecedente hereditarid.

() engnrgitamentu ganglionar vie-

ra depuis do se lhus'terem carta-

do os dentes. Ora, no primeiro

(Veste-s casos, foram reconhecidos l

bacillus de Kork nos molares

furados e no segundo existia uma

granulação suspeita entre as raiª

zes da um dente, cºnstatando se.

pelo exame microscopico,quo es-

sa granulação era de natureza

tuberwlusa.

   

ªtém?
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AGRADEClMEN'iG =»

A viuva.lilhos e genros;

irmãos, sogrm

sobrinhos e primos (n'esta

villa e ausentes) do falleri-

do Joaquim Gomes de Pi-

nho, veem por este meio,

visto a impossibilidade do

o fazer d'outra farma, agra-

decer & todas as pessoas

que arompanharam o fal-

Iectdo & sua ultima mat-av

da, bem assim a quem se

dignou cumprimental-os em

tão doloroso transe, pro—

testando a todos o seu ator-'

no reconhecimento.

___-

Tambem agradecem,

igualmente penhorados, a

todas as pessoas que se dí-

gnaram assistir à missa do

'7.º dia, snffragando "& alma

do finado o que se realizou

"l ,

___—""_—

II

Encontrou em caza osen tio

André. irmão de seu fallecido

pac, que. como era costume, &'

tava agora tambem 'embriagàdo

gastando na taberna a feria do

seu oliicicio de carpinteiro.

. Ao ouvir o que o pequeno

contara. virou-sn: para elle e,

com os olhos amortecidos pelo

alcool. disªc:

: v—lª'l'ªº lº “"Prª“ f*lªíºªªª?” hoje na ogreja matriz.

«a têt ent ªltmlrn mores: ou, ou. . . ,

. _ _ .. v .

' ola!. .esta canalha mundo sempre 9 ovª" 18 de fe ªlem) de

tem idéas...i£ tua .me & capaz! 1 00

lkll' te lazer & vontade.,. Ola AGRADÉÍÉINIE'N
TO

l deixa-te d'issn. . .Aquellas col—as

 

Os abnirw assignudos,

o tio andré com as pet'nasa s-d _ 1 l 'd" .

vergarem-se, tendo que sentar- ªo'ª eºem leªº" lººl 'ªs"

se.
mas,-'t todas as pessoas que

os cnmprimentaram, bem

como aos que lhes envia-

ram cartões de pezames,

pelo fallecimento de seu

chorado pne, sogro e tio

( Manoel Antonio Lopes; as-

sim como, agradecem igual—

mente reconhecidos, aos

=anro eu que vá, reªr—m*

deu“ a tecedeira, visto que elle

tem tanta vontade, coitadinho“.

Demais não o prejudica .um tui“

sa alguma... Não me pos-:o op-

pôr ao seu desejo sempre tão

lauvavel.

O tio André em ta'ce 'de tão

eathegoriça objwcção só accres-

centou:
.

_

! membros que compoem a

Conlinua; % philarm'onic'a Boa-União e

35:37?“ e“ ...iª-.. "'t :g'l

,,,,—

      

dignissimos clerigns, que se .

dignamm não querer remu'

iteração alguma.

A todos protestam a sua

gratidão. ,

Ovar, 8 de fevereiro do

1900

Manoel Antonio Lopes .luni [

Manoel Ribeiro França

José Alles Ferreira Rtbciro ,

Jeronymo Alves Ferreira Lopes

Joio Antonio Lopes Junior

Francisco Antonio Lopes-

Manuel da Cunha e Suíva

João Baptista

Margarida Rodrigues da

Lopes

Adelina Magdalena Lopez—'.

Graca

pen alguns documentos fal- i Mªl'ªªflfªª ““ªd—“lºnª Lªrvª

. ' ª l ' - '

mim ma | Lustodm Magdalena de Jesu—i

Thereza d'tlliveira ('.amossa

Anna d'Oliveira Lopts

Maria tl “Oliveira Lopes

  

.! “*;ttil-I-GUNÇU—LTDD no

BRAZIL EM AVEIRO

Funcciona das 10 horas

da manhã às 3 da tarde.

Ao vice'cnnsulado de Aveiro

corresponde a l:..ºgalisaçâo de to'

dos os documentos d'este distri'

cm para () Btazil, sendo os anos

serviços e emolumentos cguaos

dos de Lunna ': Porto.

Fabricante de moveis

Alexandre Tavares da Costa.

fabricante de moveis, estabelecido

na Praça d'esta villa; encarrega

”se tis"- febrieo deo telas as mobi-

tias, taes coino:_mnveis para salas

e'ªcunhados; de visitas. de jantar, quªm?
” ,,

'dorinlr e escriptorios. 'i'ittcar'rm.»,_.__

se de concertos, collocar e armar

rcpostoiros e transparentes assim

como tudo que diga respeito á

suaarte, ,

  

«"º

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorísaco

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docw

mentos legzilisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. lºl

muito util na convalescença de

todas as doenças; aumenta com

sideravelmcnto as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

nario.Um colina d'oste tinho, re-

presenta um horn-bife". Acha-Su

á v nda nas princtpaes pharma'

joias. .

%???”"fv

ÉAMES

FARINHA PlâlTOltAl. FER.

RUGINDSA na PHABMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali

mento reparador 4; emoliente to

ateu reconstrluinte. esta farinha,

a unica legalmente aneto-risada a

privilegiada om Portugal,onde ha

o uso quasi geral ha muitos an.

nos, applica-so com o mais raro-

nhecido proveito em pessoas de-

beis e idoSas,



 

 

      
 
 

     

 

   

 

      

  

  

  

EVE "íª AP ;! ! ,
Não seiocrcilam assignntmaspm'

menosd'um

"fé 3 dªi“: LÃ
anno, romamlo-secstu

s somou» (hsm ja-nmro.
A MODA

ELEGA
NTE

Rn Jaci-tão c Administração, Praça do arquez do

Orgão dedicado nos interesses )l'()ª'l'(-)SS('): Pºmbªl» lll-“Pºlª";
.

.
.

' l ª . ªi.-ncia contr-nl, i,.cvraria Nnamnul & Eslrangcl' () Jornal de Modas, () mals completo, dà (; ada

fome no de euu dw n ' " ' l " 3 .
. .

x e l l . bllulllUla n crona ra, um dos Meng“. 84“: mxm)“.

. -,..--._,
_____'o—

semana 8 paginas de texto

._-—”_
__...—

___.

A NTOngJrgglglgÉ Édiilíazvºirnclruílss O DOM 1 NGO “LUSTHÁDO

A «Rovilzi Agricola» () distribuida na ultima

HISTORIA E LITTERATURA

semana de mula mtv. em lnsrirulos de “2; a 32 pzlgl

uns de tulo. iutcrçalludn com pliologmimns. ulio

 

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALME
NTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUllAS—
E-nrtugal e ilhas:—Um anno 135000 reªis

seis mozes agiu) reis; lrcs niezos IMOO reis; numero aulso 100

reis; com figurino a cores 150 reis.

º'l'F'ªª "- gl'ªl'm'ªª' ªº ª“"“ªºs ªºlflªSUWS: ªlfªiªs"!
de todos as cidades,

Toda a correspondencia parliculnr devora ser dirigivda Gu

B'ªª'lª—ºsº'º'

villas e fl'eguezias do reino,
iurd, Ailluud & G.', em Paris, 90, boulevard Montparnasse.

Ma

'

alim de lhes facilitar o pagamento os srs, nssignanles de Portugal

;

pode-m cuviaro importe de suas assignnluros em valles do Correio á

PREÇOS DAS ASSIGNATURA
S mesmalirmo,

9.02, run uma, ———lºLisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente deste jornal, pode «liris

.gir a sua proposta aos editores, em Paris,áqual se respondi rã com

Condicções de assignalura

 

Portogal, ilha: adjacentes e Hespanlm 35000 reis

Pmrmcius ultramarinas
li,-5000 rois Sério de 20 numeros . . . 500 reis

llrnzil (morda furto)
75000 reis idem de 52 numeros . . , 000 reis & maxima brevidade.

P::lzrs ÍHZUIlÍlll pane da união postal 2] fr,

.-...___...___,._.____..
_“..“,“..-...«_..._____.

_.,_,._._c---M......_..,
A-.._.-_-_l_._

Fªªº'ªl'l” “j'“lª'"
_ 'iUO reis A correspondencia

deve ser dvrigida ao pr opric

As assignnluras sãopngas adrantadamenle (: tario A. José Rodrigues, rua da Malay... 133, ar:»,
DE

ínnnndo :m'a avi.—'o om nonuqrm.
“sima.

M

Vende-sc um arlnozcm com solda—silo

na rua do Pinheiro. Quem o pretender

dirija-sc & seu dono, Placido Augusto Voi-

ga, dºcsta villa.
—

vigor do cabello de Ay
er

—-lmpi-do que o cabello se tor-

no branco e restauro ao cobcl'

lo grisalho a sua vitalidade o

lorlnosuru.

' Peitoral de cereja de

Ayer——0
remedio mais sc'

guru que ha para cura dn ns-

» _-
y se. bimzchil. rslhema e tuber-

___—.
_..”

.;' "É ., _. .- ,.: 1 ' culo pulmonare
s. Frasco l'PlS

'

.
' ** L' " ' ' “#00. moio frasco 600 reis.

TYPOG
BAPHI

A

Extracto composto de Dalsaparllhu
de AyerzPai-a

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.
_

. _

0 remedio de Ayer contra germ
es—Febres

mlermzfcnws

e bilíosas.

_

am indicados sao altamento conceu'
DO

'

Todos os remedios que fue
. .

trudos de maneira que sabem baratos. porque um Vidro dura mui-

._.. ..,__,

to tempo.

,

' * ' —

Pilulas cathartieas de Ayer-=O melhor purgativo suave

.

. uleiramente vegetal.

T
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Exqulslta preparação para alormosear
o cabello

26, Lill'gl)
de > S. Pedrº,

27
Estirpatodas as afecções do craneo, limpa e per/luna a cabeça

»ªêaêsãssíºí
stes—

AGUA FLORIDA

'

MARCA «CASSELS»

Est-a casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte typo— ( Perfume deliciºso pªrª 0 lençº,

graphica, onde serao executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, lclrasdo caunluo, mappos fz cturas, livros, jornaes rolulos

para pliarinnclas, participacões de casamento, programmers, circulares, fa—

czuras, l'GClbOS, etc., etc.

o toucador e u banho

SABONETES 55 GLYCERINA

MARCA ( CASSEL
S:

Muito grandes. ——-'- Qualidade superior

A' sonda em todas as drogarias e lojas de _perfumã

—=-——«sos»————

Tem á venda o Codigo dc- pmmras mu
:iclpacs do concelho de ovar. con-

tendo o novo addiclouameuúo,
preço 300 reªs.

'

Bilhetes de visita, cado; conto., a 200, 95.10 e 300 reis.
Vermilu

ao dBB.L.F
ahneStO

Ck.

mªc luto, onda (sento, 'n 100 e 500 reis.

EDlTORESzB
ELEM & (bªnana Máréchal ”ªmªnhª. 26=LISBOA

E” o melhor remedio contra lombrigas. 0 proprietario está

—'>Je<——

prompto :) devolver o dinheiro a qualquer passo: a quem o rome-

dio não faça o elleiio quando o doente tenha iombrígas e seguir exa-

ctamente as instrucções.

M
SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MRACA ._CAS-

SELS» -—Amaciam a pelle e são da melhor qualidade por preços ba-

'

ratissimos. DPposilo geral: James Gassels e C.“, Rua do Muusinho

POR

PREÇOS BARATOS

___,______

la Silveira, 85. Porto.

_

Perfeito Deslnleclante
(: purlllcante de JEYER

para dcsiufcclar casas e latriuas; tambem é excellentc para tirar

ÉM'LE RICHEROU
RG

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes e cura feridas.

_)àovlcâge-se em todas as principales pharmacias edrogarias=Pre
ço

Al (] .:AMlh.Ftl
,AEs , M'!' OM'd,AA*',

0*F'—'
'

lhos da Illicilllonaeãaroông
âªgem, : ;illvaªâlilliouarlzs

í [:âilhdiuàllldila—Íplu
lªicaidosxºporb esla

CACAU AMERICANO

rmpreza.

Versão de J. de Magalhes—No
fim. da obra um brinde aos assionanles , E“ ªº. mºªmº tempº umª bªbªdªªª'ªmªlªº" ª ""' ªlmª““?

-
º l mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, fino, facu de di.

gerir o completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia EX“ *

Vªª?&
âââââ

&& %%%&a
ªa && ãâªªâª

êªâ tranha.Esto cacau americano é mais commodo o mais barato que

chocolate café ou chá e não excita os nervos como estes._ _ _

Condições da assignaturn—õO
reis cada caderneta semanal, e 450 reis cada volume bro— d TAÍS pgssoas cohne ileiturª-rpe este fiscal;,ogia ver;! ]amglã 183.330

d' C,. .
.! , ' .

. ' .'
' .

, _ '“"; co.pceri
ªf). ocoae, 08 ou c '. ] reco recem b 5?

cªlm cl, pufíns no acto da entrega. AsSigna se no escruplouo dos editores e em todos as Ima qualidades nutrmvas “gradual paladar.

' as ªº 'ª "º'

Únicos agentes em Portugal, James Cassels e C.“, Rua do

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanha,“.lô, Liª-noa. ' mansinho da Silveira, 85, Puno.


